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O trabalho desenvolvido no projeto “Arte, 
História e Cultura Material: um estudo de 
Selos-cilindros Mesopotâmicos”, realizado 
no Laboratório de Estudos da Antiguidade 
Oriental (LEAO) , busca estudar a 
iconografia dos selos-cilindros pertencentes 
à Região do Oriente Próximo com ênfase 
no  estudo das imagens de vegetação e 
paisagem, ou seja, com um viés da 
arqueobotânica, que propõe entender como 
um grupo se relacionava com a sua flora. 

APRESENTAÇÃO

Foi desenvolvido, para esse estudo, uma 
ficha para facilitar o fichamento das 
imagens. Descrevemos sua temática, 
identificamos sua datação, local de 
origem, material utilizado, etc. Após, com 
o apoio dos textos de referência e 
utilizando a metodologia iconográfica de 
Erwin Panofsky, busca-se identificar 
possíveis códigos sociais, mitos, ritos e  
personagens que se repetem. Sabe-se 
que, para as primeiras civilizações da 
Mesôpotamia, a maioria dos textos estão 
preservados em tabletes de argila com 
escrita cuneiforme. 
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Ficha de análise desenvolvida pelo 
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CONCLUSÕES PRELIMINARES REFERÊNCIAS

Com tal estudo é possível compreender 

como os seres  de dada região  

desenvolveram a noção de agricultura 

e domesticação de plantas que tornou 

possível a utilização dos vegetais para 

alimentação, construção de abrigos, 

combustível, fins ritualísticos e, 

consequentemente, a construção de 

grandes cidades antigas. 

Fig. 3. Gênio alado adorador da árvore sagrada. 

Século VII. Britsh Museum, Londres. 

Estamos lidando não só com imagens, 
mas com a escrita e a geografia de uma 
cultura. Logo, além da iconografia, nos 
apoiaremos também em análises 
fitogeográficas, epigráficas, etimológicas, 
etnobotânicas e arqueobotânicas.  

Sabemos que tais objetos artísticos que, 
de um ponto de vista  ocidentalizado, são 
considerados “arte menor”, na verdade, 
possuíam funções importantes: identificar 
quem era o possuidor de algum artefato, 
transmitir uma história, um mito, um 
ensinamento. Uma análise preliminar dos 
selos-cilindros com temática de 
vegetação, nos mostra uma repetição 
grande de motivos como a “árvore 
sagrada” que em muitos contextos pode 
aparecer como representação de 
fertilidade. Além disso, com as análises 
citadas, é possível identificar espécies 
nativas da região e entender sua 
simbologia social e imaginária  para 
aqueles povos. 
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Exemplo estrutural de um selo-cilindro. 

Urartu; gouged style, VIII - VII B.C. 

Calcita, H. 37mm, Diam. 17mm


